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Belém — Urna notícia 
otimista reacendèu, na últi-
ma quarta-feira, os comba-
lidos ânimos empresariais 
do Estado. No almoço-
serviço da Federação e 
Centro do Comércio do Pa-
rá, o assessor de economia, 
José Roberto Marques Ro-
drigues, 'revelou -dados 
alentadores: o número de 
protestos em Belém dimi-
nuiu 10 por cento nós dois 
primeiros meses do ano, 
enquanto- o crescimento 
dás reabilitações até mar-
ço foi de 27 por cento. 

De sua parté, o presiden-
te da Associação Comer-
cial dó Pará,. Roberto Mas-
sóud, `deu outra dose de oti-
mismo à iniciativa .priya-
da: nos Ois primeiroShie-
ses, a expórtação, do Pará' 
cresceu 10 por cento com 
relação ao mesmo período 
de 84, tanto em volume 
quanto em moeda. As pers-
pectivas indicam qué o 
grande salto acontecera no 
segundo semestre e, princi-
palmente, em 85, para 

'.,,quando está previsto': .o 
início da exportação de ler:- 
ro de Carajás e entradá.érn 
.operação da Alumarno 
Maranhão, que- consumirá 
a bauxita extraída de °ri-

; iirniná. 'A indústria na :re-
gião ainda aguarda o início 
,do funcionamento da hidre-
létrica de Tucuriii; no final,,., 
do ano:. 


